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RESUMO 
 
São apresentados os resultados de pesquisa que quantificaram a precipitação efetiva e 
a interceptação das chuvas pelo dossel da floresta secundaria da Mata Atlântica na 
“microbacia experimental B”, do Laboratório de Hidrologia Florestal Walter Emmerich, 
em Cunha – SP. No período de um ano foram medidos a precipitação no aberto, a 
precipitação interna e o escoamento pelo tronco das árvores, totalizando 54 coletas. 
Um pluviômetro em área aberta e 16 no interior da floresta foram utilizados para 
quantificação dos dois primeiros processos, respectivamente. Para determinação do 
escoamento pelo tronco foram instalados dispositivos de espuma de poliuretano em 38 
árvores. A água interceptada foi estimada pela diferença entre a precipitação no aberto 
e a precipitação efetiva. Concluiu-se que, em média, 18,6% da precipitação foi 
interceptada pela floresta, retornando à atmosfera na forma de vapor. Um montante de 
81,2% alcançou o piso como precipitação interna e apenas 0,2% como escoamento 
pelo tronco. Os fluxos de precipitação interna e escoamento pelo tronco foram maiores 
no período caracterizado como chuvoso. Os porcentuais de interceptação foram 
superiores ao período pouco chuvoso. 


